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TESTE DE EXPOSIÇÃO AO AR PÓS DESENVOLVIMENTO LARVAL DO PEIXE ORNAMENTAL AMAZÔNICO ACARÁ SEVERO (Heros severus HECKEL, 1840) COMO MÉTODO DE ANALISE PARA RESISTÊNCIA AO ESTRESSE
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RESUMO

O mercado de peixes ornamentais é um importante ramo na aquicultura mundial e os grandes centros dos países industrializados são os maiores consumidores deste produto. O Acará-severo (Heros severus) é uma espécie amazônica com potencial para a piscicultura ornamental, entretanto com poucos estudos científicos relacionados à sua criação em cativeiro e larvicultura.  Os testes de resistência ao estresse podem ser um instrumento de suporte para avaliar a qualidade da produção de larvas e juvenis. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do teste de exposição ao ar, como método de analise para resistência ao estresse na larvicultura do peixe ornamental Acará-severo. Larvas de H. severus, com seis dias de vida, foram alimentadas com náuplios de Artemia sp. na quantidade diária de 250 náuplios por larva, dividida em quatro refeições diárias às 8, 12, 16 e 18h. Após 30 dias de alimentação, os animais foram submetidos aos seguintes tratamentos de exposição ao ar sobre papel secante: E1: controle (sem exposição ao ar); E2: 30 segundos; E3: 1 minuto; E4: 1min 30seg; E5: 2 minutos; E6: 2min 30seg, E7: 3 minutos, E8: 3min 30seg de exposição ao ar, sendo realizadas três repetições para cada exposição. Verificou-se a sobrevivência, considerada a taxa de resistência ao estresse (Re), em porcentagem. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA) para verificar se havia diferença significativa entre as exposições e o teste de Tukey a 5% de significância. Nos cinco primeiros testes de exposição (E0 a E5), as larvas de H. severus apresentaram 100% de Re. No tratamento E6, a Re foi de 63±1,5% mostrando diferença significativa (p<0,05) aos tratamentos anteriores. Quanto ao tratamento E7, foram encontrados valores inferiores (p<0,05) de Re (57±3,0%). O tratamento E8 apresentou Re muito baixa (50±1,0%) não sendo recomendado para essa espécie. Os resultados mostraram que o aumento do tempo de exposição ao ar, impulsionam o estresse dos organismos analisados, e a partir de 2min 30seg, a resistência ao estresse começa a decrescer, diminuindo a taxa de sobrevivência. Portanto, as pós-larvas de acará-severo apresentaram melhores resultados de resistência ao estresse quando submetidas a tempo de exposição ao ar menor que 2min 30seg. Entretanto, recomenda-se um tempo de exposição ao ar de até 2 minutos, pois a taxa de sobrevivência nesse período foi de 100%. Diante disso, o Acará-severo se mostra como uma espécie capaz de suportar períodos relativamente grandes fora do ambiente aquático, mostrando a qualidade inserida no seu período de larvicultura. Com isso, esses resultados se colocam como base para futuros experimentos relacionados ao estresse em peixes ornamentais.
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